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CHRONICA OCCIDENTAL 


isso por ter cão, preso por não ter cão is a 
iciação da governo ho nemunpo S- Carlo 

A Siniação no, fm de contas não é nova 
rn dação de 0d a crcatura Woman, é es 
DPS EPA a pranto crUS 

bla, e senão vejam o que (la tem dio de 

eniçe dos Anjos, 6 dos Santos, de uemosphera, 
elo lima, de todo emb! 

La Fone grande observador da vida huma 
ED res ae goes e qo A 56 
ão lava Gm realisao e que estudou 4 homani 
dade com todos os seus defeitos, com todos os 
gue lda, Coe rodos asa id comodo 
Ceu egoláno, hotogapliou mayistralinene sa 
Situação ma sun Immortal Fabula, O moleiro, seu 
Filhas o burro. pa 

sa fla é tado o que ha de mais verdadeiro 
no modo, 6 symihese da historia da opinio pu 
Bica em todos os tempos, em todos cb paiaes é 
Nado! anna 

Rabem-a de COL e saltcado não é asim? 

Um moleiro lho a por um caminho com seu 

tum burro 
am pé é levavam o jumento pela ar- 


outro sujeito: 
“o mariolão. Elle o homem feito, robusto, 
a cavalo, e o filho, o rapaz, 4 creançola, à pé! Qu 


parte? 
fax montar no burro o filho. 


ig 
Passa outro sujei A] na fora de 
GRE 

Ens 


cm Quo di 
al 
rebende o que a opinião publica 
bem sobre O buto no ado do 


io: 
rande pouca vergonha 1 Os dois traga- 
pata rosca pobre Bortinho: podes 
EEaGadO na que Tal de pode mecher com o 
"ferido pel verdade da cíica o moleiro 
lho, os dois agarram no burro e le 
AM Para O pobre anima] se não: cançar. 

Passa Anda GUTO” sujeito é faz uma. troça 
nor 
“PE Que idiotas! Corregados com o burro! 
do oleiro fis completamente ds ara- 
ra, sem Maber o que 
Peba la Cima, o Nur d 

o la Carrao ilustre dramaturgo de D. 
Afonso VI e do Alcacer Kibir, comtousme aqui ha 
témpos uma historia por el presenccada ham. 
nos em Torres Vedras, que é A fbula do molaro 
êmcião ; 

einlhênte escritor estava em Torre 
thando no traçado duma linha ferros po tas 
em que ak x deu um grande crio 

Ui trabalhadores du linha assassinaram bar 
rameme um dos empreiteiros. 

Foram presos & dal à semanas para serem e. 
vados 00 (rbunal passaram a pe, metidos entre 
escolta, pela cosa onde 0 asautnlo inha tido cos 
medos 

Ox criminosos eram ires. 

Um ão passar pela casa Volto a cabeça e olhou 

a 0 Outro lado. 

'Commentatio do publico: 

T Que ratame? não se átrevau à olhar para a 
casa onde cometeu o Erime E Quê maviokat 

a a 

Due orBmentos 9 publico! Nem se- 

cr afastou os olhos da casa onde matou q des 
Eraçado! Que facinora 

Elnalmente o terceiro, nem olhou para a casa, 
nem voltou a cabeça pera curto lado, pregou os 
Divas no chão é assim passo. 

Do clesavergonhado  Nãa ta aireveu a er. 


E overmo: 
Pe o ticatçó de 5. Caros a concurso ndo a 


O OCCIDENTE, 


Mlumlnação, aqui-del rei, que favorece o thestro 
prejudicando o thesouro. 

Pêe o theatro de 8. Carlos a concurso sem dar 
a iluminação, aquideirer que favorece o the- 
ouro prejâdicando o teatro: 

“Ora “tomo no primeiro caso nós fomos dos que 
geram contra, Entendemos que temos a obriga. 
Fio de defender o governo Sgora, no seguro 
iso, afastando nos asim da opinião publica para 
nos tonservarmos dentro da nossa opinião. 

"Vós não, chorariamos de mode algum o subi: 
dio que se dava no ihéstro de S. Carlos nem à 
ilomnação que se lhe pagava, nem todo o diz 
abro que sé lhe desse para set maior 0 seu bri: 
lho arco, primeiro, sé atuação do nono ie: 
ao foste desalogada se não se estivesse todos 
os dias a exigir em nome da salvação publica sa- 
crificios graves à todos ox cidadãos; segundo, se 
antes de Je dotar largamente 0 theatro 
lino sé dotasse largamente à thentro nacional 
se 1 protecção dada À musica fosse enplobada em 
Sgual protecção dada a todas as nossas belas arts. 

Desie o momento, porem que nenhom destes. 
dois estos se dá infeemente, entende mos que O 
Rorerno não pode nem dive tara subsidiar um 
heatro, para pagar contos e contos de rei a teno- 
rés e à prima-lonas no momento em que 0 pai 
atravessa” uma. pravisima erixe financera, e em 


que a arte nacional é mais desprotegida do que 
nunca 


ado um subsídio que podia ser muito 
da — o da Mluminação, que n'uma epo- 
cha de Cinco mezes podia representar oito ou nove 
contos de reis, € que durante um anno todo, se. 
qualquer empreza Se lembrasse de explorar du 
Fante todo o ano o theatro de S. Carlos podia re- 
presentar 20 à £0 contos, = caso que não 
Previsto no programna-— concorrendo além 
& governo com a despera necessaria para à mo 
takem duma opera nova cada epocha 

É porque pritamos contra esse primeiro con- 
curso, não podemos deixar de approvar este se- 
fundo concurso, cuja programa publicado no 
Diario do Governo de tabbado não importa des. 
peza alguma para O thesouro, à não ser uma des- 
pesa que não se podia deixar de farers à de for. 
ecer'os apparehos e machinas de iluminação em 
estado de funcionar. 

Levantam se já por ahi grandes clamores con- 
tra o novo progrimma e precitamente porque 
melle o governo dá povco e pede muito. 

E claro que sim, e que faz muto bem, é que não 
podia fazer outra coisa aa situação actual do paiz, 

O governo dá o theatro: dá os apparelhos e ma 
chinas da iluminação, dá o espolio de scenario, de 
adereces e de guarda roupa que é do governo. 

“Aquid'el-rei que esse espolio é pequenissimo, 
é insignificante « que 0 espolio bom não é do go 
verno, mas sim das emprezas que pelo theatro de 
5 Cario 

Não Sabemos se o espolio é bom ou mau, em 
todo O caso O governo dá o espelio do theatro de 
E pu 
s6 servir delle, e quem dá o que tem não 
obrigado, a 

lepois parece-nos que a questão da proprie- 
“ade dos espoltos que a) emprtras amerirestem 
deinado ainda está por deciir, e que se por um 
ado alguns dos artigos des contractos anteriores 
favem crêr que o scenario, adereces € guarda 
roupa feitos pelas emprezas cepioradoras do thea- 
ficam pertencendo à essas emprezas. por outro as. 
disposições de dos nu res artigos fem Err que 
esses espolios ficam pertencendo so Estado. 

Esse ponto, à infelumeme bem claro, 
dem defnid se a varias interpretações, 
mas o quê é caro é que o governo não havia 
agora de mandar fazer seenario e fatos para com 
lies presentear as emprezas futuras, 

O programa do concurso apezar de ter exi- 
gencias tem nas muito menores que das outras 
Sétes como era logico desde o momento em que 

Entretanto O governo quer ver se póde conser- 
par ama certo brilho ad mos prieiro dhenro 
Jyrico é por isso exige que pelo menos a empreza 
raga Cinco cantores de primeira ordarm — um so- 
prano, um méio soprano um tenor, um baixo, € 


E" demasinda exigencia? Pode ser, mas ao go- 
vero corre a obrigação de puchar a braza à sua 
sardinha o mais que puder, e se à brara se não 
chegar, então comera a sardinha crua, ou ficará 
“sem a Comer, isto é, se não aparecer concorren- 
te, ou ficará com O theatro fechado, ou então des. 
cerá da burra, dal-o ha com menos exigencia, ou 


RR 

O theatro, que o conde de Michelena, o empre. 
E se diz em que dia abre o theatro e em que dia 
pa are a 


Ao pasto que os diletaneis e os musicos não 
failam senão em S. Carlos; os políticos não fallaca , 
ni pensam senão nas eéições que eso a bater À 
à port preoccupando-te muitos com O facto do 
colei o dia das eleições com o da partida da 
família real dá córo, é do presideno do cons 
1 por Madi ) 

E aqui. tem Qutra colsa em que muita gente 
“Mada, É 5 


ralmente ficamos. só com a vontade e p 
consolarmos recordar nos hemos da nossa ida lá 
ha nove anos, acompanhando El Rei D, Luiz a 
rainha tes D.Maria Pla, apitar da NÃO NOE Guto, 
Segundo à optmão de Dante,a maneira mais eficaz 
“Puma pessoa se consolar da semaboria netual. 


À ultima hora nm acontecimento de sensação: 
uma novidade na pacatez semiaborona. da, vida 
lisboeta — uma caçada ao urso, e em plena cidade 
a dois passos de 5, Sebastião da Pedreira, 

A noticia espalhou-se hoje 10, ds 4 horas da 
tarde com uma grande rapidez por toda a cidade, 
sendo acolhida por quast toda a gente como cha! 
Juça de inventor de novidades, 

as soube-se Jogo que não 
facto dois ursos tinham fugi 
Jardim Zoologico e morto o t 
Vemente um guarda do Jardim. 
a fez sensação enorme na baixa e tanto. 

19 0 boato à contar, um conto acerés-. 
-lhe um ponto, à fuga d'um dos ursos para 
Correi muita gente immediatamente ao Jardim, 
então soube se que um dos uam esavaj ra 
& que outro fôra morta por uma bala 'um soldado 

É os animo erenaram, mas os commenti 


chataça o que de 
“da sua jaula no. 
tador é ferido gra- 


discussões continuavam e os ursos do Jari 
Zoologico estarão no galarim durante uma mão 
cheia de hora 


ssa proxima chronica daremos mi 
noticia das festas de Hespanha, festas 
já partiram quatro portuguezes os mais ilustres. 
do nosso pais: Pinheiro Chagas, como represen- 
tante de 'Portogal, o. dr. Bernardino Machado, 
ue vai assi do Congrcsso pedagogico, Bordalo 
iheiro o grande artísto, é Ramalho. Orgão, 
como delegado da secção colombina, N 


Gervasio Lobato, 
— mo 


E: 
AS FESTAS DELVAS o 


A tradicional romaria ao Senhor Jesus da Pies. 
dade é à festa que annualmente attrahe a Elvas. 
mor mumero de forasteiros, em grande parte 

wenientes das povoações héspanholas e port 
fpeas que mais “Xe avisam da velha edad dh 
ronteira portuguera. ET 


odiei 


O OCCIDENTE 


227 


A fama dos eilagres atribuido ao Christo, que 
se venera no pequeno mas elegante templo da 
Piadade, transmitida, com o correr dos anãos, de 
Jogar em logar, de herdade em herdade e monte 
im monte, de Choça cm choça, engrossou succes- 
sivamente as fileiras dos piedosas devotos da ve- 
mera imagem, tornando o arraial, que sé leva a. 
effeito nas proximidades da egreja, o mais concor- 
rido é afamado de todo o Alemtejo. Não pequena 
influência tiveram também pará à importância, 
que estes festejos adquiriram à feira fanca deno- 
minada de S. Matheus, que pela mesma occasião se. 
celebra, é o proverbialaffecto que o povo ds Oli- 
ça sida hoje conserva pelos usas é folgueos 
portuguezes afecto que lhe ficou da unido que 
Eomnósco manteve durante seculos e que as conse 
“uencias uma politica raca e inpia é o egoismo 
los nossos alliados fizeram um dia romper. 

Ha alguns annos, porem, que a afluencia de fo- 
rasteiros a Elvas, por occastão de suas festas, de- 
cresceu sensivelmente. As successivas invasões de. 
cholera morbus em Hespanha, com 0 seu cortejo. 
de cordões e lazaretos, desviândo os nossos vist- 
nhos dos habitos que conservavam: é quiçá, talvez, 
à diminuição progressiva das crenças religiosas, 
propria da epocha que atravéssamos, foram as 
Causas a que se deve atribuir esse descrecimento. 

Impunhá-se, portanto, aos habitantes de Elvas 
a necessidade de chamar, com atractivos novos & 
mais em harmonia com o espírita de hoje, uma 
concorrencia eguail, senão superior, à de qutros 
tempos, afim de quê a cidade conservasse o bom 
nome que adquirira, é as suas condições de pros- 
peridado e riqueza podessem ser devidamente 
apreciadas pelos extranhos. É 

ste natural desejo de engrandecimento para a 
sua terra natal era ainda acerescido, no presente 
“anno, pelo não menos natural de retribuir, embora. 
por uma fórma modesta, à fidalga hospitalidade e 
às innumeras attenções é fineras de que os re- 
presentantes do municipio. elvense foram alvo, 
Quando, em agosto do ano findo, tinham ido, 
por expresso convite do Ayuntamiento de Badajos, 
Assistir os festejos que ento se realisavam n 
formosa capital extremenha. 

Imperavam estas considerações no a 
blico quando o ar. Francisco da Silva Lobão Kas. 
quilha lavrador inteligente e arrojado, e u 
mais acerrimos propugnadores dos interess 
sua industria propoz em sessão camararia que se 
levasse a efeito, por occasião das festas de serem 
bro, uma exposição agricola concelhia, onde tives- 
sem larga e digna representação não só 0s proda- 
ctos arrancados à terra pelo. esforço do homem. 
ma area do concelho, mas ainda as alfaias agricolas 
é 05 insirumientos empregados para esse tim. 

“colhida a ideia com enthusiasmo pela camara, 
tratou logo à sr. presidente, commendador Euse:. 
bio Nunes — um. dos vultos. mais, salientes do 
mundo elvenso & que maior prestígio tem alean- 
Gado — de organisar uma, commissão que coope- 
Tasso Jaal e dedicadamente com à municipalidade. 
Para o fim que esta tinha em vista, é em que tives- 
Tem entrada elementos ds todas às parcinlidades 
politicas para que os despeitos ou as abstenções. 
hão podessem fazer sossobrar um pensamento que 
tão digno de realização se lhe antolhava. 

Poucas terras olferecerio, como Elvas, a grato 
é surprehendente espectaculo de ver reunido o 
concurso unanime de uma povoação inteira nas 
Sccasiões em que a honra da cidade a 


as fes 

orquie as luctas pol 
Amos habitantes da nobre idade dlemtelana, 
não passam de ligeiras escaramuças em que os. 
mais "ousados combatentes não recebem leridas 
“que 08, possam separar eternamente. Ralha-se 
muito, é Verdade; mas as persaguições violentas, 
seguidas de não menos violentas represalis, são 
coisas de que nunca se faz uso. 


Ely os factos que determinaram as esplendoro- 
sas festas que Elvas este anno ofiereceu dos seus 


visitantes, 


Ao sul da cidade, n'uma pequena proeminencia 
que fica proxima à estrada que das portas de 


Olivença conduz ao sítio da Piedade, esguia-se o 
pavilhão principal da exposição agricola elvense. 
Coctra' a primitiva ideia que fôra a de installar 
no edificio do extincio Trem, realisava-se esta em 
construcções de natureza rustica e extra-muros da 
cidade, em virtude d'um alvitre do sr. dr. João 
Henriques. Tierno; mente felicissimo 
sob o ponto de vista esthetico e que deu bons 
resultados, embora, na occasião em que foi apre 
Sentado, a muitos se affigurasse de dilhcil, senão 
impossível, execução, pela estreiteza do tempo de 
que se dispunha e enorme dispendio que deyeria 


o alvitre e escolhido o terreno pela com- 
missão, surgira logo do seio d'esta um plano deta- 
Thado das construsções a executar e da sua dis. 
asição relativa. Era o seu auctor o sr. Augusto 
assano, distinto official do exercito cujos ex 
traordinários dotes artísticos se têm revelado em. 
muitas circumtâncias. O plano satisfazia cabal- 
mente aos desejos da commissão, e esta tratou 
iminediatamente de o pôr em pratica, enesrregando. 
Jogo o ar Mavano de proceder sos traçados é mo. 
vimos de terra ndspensaveis para adequar o 
local escolhido ao fim a que era destinado, Surgi- 
ram então algumas dificuldades, proveniemes da 
falta de madeira de pinho, com que tanto se luc 
no Alemtejos mas, vencidas els depressa pro 
Rrediram os trabalhos que em pouco ma 
dias estavam concluidos. Foi durante el 
mostrou, por uma forma brilhante, 
dade e boa vontade com que t0Jos concorreram 
para que à exposição fosse em tudo digna da cidade 
Que alorganisava, destacando-se singulsrmente — 
Solado de Rasquilha e Massano que não tinham 
abandonado, um a sua ideiaye o outro 0 seu plano 
dois indetessos. trabalhadores cuja actividade & 
dedicação não tiveram limites. Foram élles os srs. 
Joaquim Dias Barroso e dr, Antonio Larcher M 
al, 6 primeiro dos quaes dirigira a sua actividade 
fara 6 pavilhão principal, e O segundo para o 
Fecinto. ajardinado traçado aos lados da grande 
avenida que conduria à exposição. 
Concluldas as construcções, procedeu-se à orna» 
Jo das salas, para O que a comminão teve 
O elfcucissimo auilio de varios cavalheiros ex- 
tranhos a ella, emre 0% quaes não deverão ser 
esquecidos os srs, José Luis de Carvalho, João 
Caros Zagallo das Torres, Manuel Caldeira Cayol- 
ae Alíredo Torres de Carvalho, pelos relevantis. 
simos séricos que desveladamente prestaram; 
seguindo se finalmente a instalação dos produ” 
crê previa e cuidadosamente instriptos, classifl- 
ndo e eviquetados pel o da commisão 
o joven lavador sr. Due ncia Lopes do Couto. 
avilhão prindipal erguia se 
o terreno que fica ao sul da 
cinto fez 


Como dissemos, o 


instalações, que consistiam em outro pavilhão 
denominado 
mero de estabulos para gado, etc. E 
Composto de tres corpos é revestido exterior. 
mente, no tecto e paredes, de piorno, com ador. 
mos de palha, sobro é cortiça, o pavilhão principal 
era interiormente decorado com fazendas de cores 
vivas, mantas e cobrejões alemtejanos, tropheus 
Je mstrumentos. agricolas, objectos de cobre e 
estanho, n'uma disposição artística do mais des- 
lumbrante efeito. Aos centros e nos intervallos 
das janellas dos dois corpos laterses ostentavam- 
orosomente adorada con. 
ade de productos agris 
qualidade e pelo numero de. 


de muito maior importancia. 
Ali se encontrava tambem uma linda collecção 
de objectos de luxo é de cortiça, feitos pelos pas- 
tores nas horas em que apascentam os seus reba- 
nhos. Esta colleação tornava se notavel pela bel- 
Teza dos objectos que a constituiam, pela delica- 
djéea dos seus rendilhados, pela perfeição e rigor 
dos desenhos é lavoes. É assombroso realmente 
o pensar que os rudes artistas, que delincaram e 
escutaram aqueles primorosos. trabalhos, tives. 
Sêm apenas como instrumento uma navalha” como 
noções de arte as que lhes dictava o instincio 
innato do bellos como conhecimentos geométricos. 
os que lhes fornecia a contemplação inconsciente 
dogobras da mturero E 
m volta do pavilhão principal estendia se o 
caso Va ce pontão, com Fe muto icações de 
natureza rústica, duma belleza é elegancia inex- 
cedivers. Al os estabulos para cavallos, vaccas 
Tourinas, eguas é jumentos, Com às suas Cobertu- 
ras de colmo e piorno ; mais adiante os chiqueiros 
para porcos; alem os redis e bardos de cancela 
Pára Os gados caprino e ovino ; nas proximidades 


da estrada os carros alemtejanos com as suas. 
carradas de lenha ou de palhas à cincoenta ou 
sessemra metros do pavilhão principal, o das lavra 
“lores, destacando sé das demais instalações pelos 
Tevestimentos exteriores de lona e setinctas é pela 
forma do portico que contrastavam com  appa 
rencia rústica de sudo O que se achava em volta, 
Foi meste ultimo pavilhão que no dia ão de se 
1embro se realisou à sessão solemne da abertura. 
da exposição, com à comparencia das auctorida-, 
des locaes, governador civil de Portalegre, Ayaur., 
tamiento de Badajos — representado na pessoa do 
alcalde presidente sr. D. Cayetano Itodrigoer Y 
Medina é nas do cine concejalles — representam» 
tes da imprensa, ete.; pronunciando 0 sr. preste 
dente da mar! Um breve ma substancoso 
curso, que foi seguido de outros dos srs. governa: 
dor elvlde Portalegre é alcalde de Badajoz s pase 
sando em seguida a camara e os seus convidados 


Eis, a largos víaços, uma nota das instalações 
da exposição agricolx concelhia que Elvas réaio 
sou com 9 ausilio sómente dos seus proprios ez 
Ego não contamos & subsídio e Uuretoi 
mil réis que le loi concedido pelo governo, à re 
querimento da camara benevolamente infotmado 
Belo sr. governador civil do dirito, e à intan: 


Sins particulares do ilustre residem 


exposição, sr. dr. João Henriques Tierno;, 
io que pode signiticar, e signiica por certo, 
a boa vontade do governo, mas que não constituiu 
um auxiliar poderoso e eficaz, 

“Ao passo que a exposição se realizava porformas, 
a satisfazer os justos anhelos dos habitantes de 
Elvas, evidenciando clara e brilhantemente os 
brios é a riqueza agricola do concelho, os demais 
festejos, que simultaneamente tinham logar, não. 
destoavam em cousa alguma desse brilhantismo, 

Constituira-se para 05 dirigir, como já disse: 
mos, uma commissio presidida pelo sr, José Nu-. 
nes la Silva Sobrinho, cavalheiro de espirito Jare 
Ro é rasgado, é que muito sensata e selosamente 
tem exercido o cargo de provedor da Santa Casa 
da Misericordia. Faziam ainda parte d'essa com- 
missão, alem de outros cavalheiros, os srs, Ánto= 

io Garcia de Andrade, vereador que, numa als 
sencia do sr. commendador Eusebio Nunesjistus 
mira à presidencia da camara, dirigindo det 
mente os trabalhos e occupando-se com todo O 

aços du concelho é casa. 
convidados, e Mas 
migo. vereador e bio 


competencia para ta 
Tegado de provider 
Car honra do Ayuntamiento 
tudo à altura di corporação 
e do bom nome da briosa 


tim principesco. E 

AN se pronunciaram muitos e cloquentes dis-. 
cursos, sobresahindo, segundo a ordem porque fo- 
ram ouvidos, — entre Os nossos compatriotas — 
o do dr. Eusebio Nunes, pelo aprimorádo da phra- 
se e erudição; o do sr. Augusto Massano, pela ex. 
pontancidade e graça natural dos apropositos e d 
dieção; e o do sr. dr. Tierno, pela riqueza e sua 
vidade das imagens; &=— entre os dos nossos hos. 
pedes — o do sr. alcalde, pela facilidade da elocu-. 
são; e o do sr. |). Federico Abarritegui, secreta. 
Fio a deputação provincial de Badajoz, pela elo. 
quencia vigorosa e cheia 

O que todos os festejos tiveram de grandioso. 

uant, a bospitalidade elvenses deixou penha: 
NE 


a 
dos, sem exclasão de partidos nem de. 
operaram dedicadamente pure tata o bom nome 
GB terra não fosse desment 

Eis oque tanto mais nós apra prócamar quanto 
é certo que não nos unem à Elvas senão os 
comtrahidos mama permanencia de sete ou 
damas e devida aos encargos da nossa 1 


A. Alves de Macedo, 


Elvas. 


o ri e a 
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+ Paio dos lavradores. 3 Carros de feno e de palha, 3 Acampamento de carros Alemteanos, no Rocio do Cava. 4 Arrios e etbolos 3 Pilão principal da Esponç 
(Dema de A. Fire A Sta segundo paris too paorapõ dr 


O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


* O NAUFRÁGIO DA CANHONEIRA GUADIANA. 


Na segunda feira 3 do corrente bateu d'encon- 

to ás pedras da Resinga, no baixo chamado 

“Moita, fronteiro ao chalet do sr. João Ulrich, perto. 
do Estoril, a canhoneira Guadiama da nossa ma, 
rinha de guerra, que ficou encalhada inclinando sé, 
a bombordo metendo a amurada debaixo d'agua. 
“O navio recebeu dois rombos proximo da casa da 
machina. A violencia do encontro foi 
Tocha estalou, partindo se em var ê 
pulação pediu immediatamente soccorro e 
merem a caldeira rebentasse, arriaram ess 
fizeram-se ao largo. De Cascaes largou logo o 
barco salva-vidas, escaleres do Voador, do Lida. 
dor, da Zambeze, barcos das armações de João 
Rosa é varios mútros batcis, lanchas, ete, 

Diahi à pouco a guarnição reconhecendo ter 
passado O perigo d'explosão, abordou ao navio e 
em tres horas d'om trabalho insano desarvor 

Famen'o e desguarneceram n'o, tirando mesmo 
Peças dartlharia, que foram recolhidas no L 
ado, 


Do arsenal foram prestados todos os socorros 
+ possíveis, Havendo-se conseguido tapar com tijol- 
los é cal argilosa, um dos rombos, pensou-se em 
esgotar o návio & pol-o a nado na maré conse. 
— quent 


nal É canhoneira quando 
cidadela, 
se (que o é para mim) é fa». 
e, metendo um qual- 
e forma de canna, e o 
ão 4 roda que é inutil, mas 
im ao pro) 


Foi um. o, é o descuido 


lucto e des jue O sinistro ival 
DO die qu as Pocus ro il 
— opinião publi 

O segundo caso, que notâmos, sto é, o arrai 
mento dos prejuitos dos preconceitos de sopr: 
stição. Die nquela boa gente: nasua ingenuidade, 

ué est um Castigo ao nauira 
Roras antes olli se simulara, end Ee 

Aconteceu o abalroamento ao meio dia e a cer- 
ca de Bo metros de terra, El rei, os ses. infante D. 
Affonso, ministro das obras pullicas estiveram no 
logar do sinistro, assim como muitos outros fume! 
cionarios. 

A nosta gravura representa o navio tal como 
estava na occasião do sinistro ; pois que alli man 
damos 9 nosso reporter artístico, logo que tivemos 
conhecimento do naufrágio. 

'A canhoneira Guadiana foi construida em la 
glaterra em 1879. É de 161 toneladas e a machina 
tem a força de yo cavallos, e é esta machina o 
que, visto” a impossibilidade de salvar O casco, 
Se tenta subtrabir ao anullamento. Que bem se 

“consiga é o que desejamos, porque do mal o 
menor. 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVAM COLOMBO 
xv 


(Con * antecedentes 


o do 


(aubreserpto) A mi may caro bjo D. Diego Co- 
log En Cite - es E Ê 
May caro fijo: Hoy som ocho dias que partió de 
qui a tio to hermano y Carvajal juntos para be- 
ju las Reales manos de 3u Altesa y le daí cuenta 
dei vige, y tambien para tê ayudur 4 negociar lo 
fi lyere menester. 
ernando Nevá de aqui 150 ducados a su 
albedrios el habra de gastar dello, lo que é ta: 
vire te Jos dará. Tambicn lleva Una varia de 
Téc de dineros para esses mercadores. Vad que 
és, mucho menester de poner buena guardiaven 
ellos. que all hobe yo fenojo com ese Gober- 
nador, porque todos me decian que yo tenia 
ali 41 6 raiboo castellamos y non hobe dino cu 
tro. EI so queria meter en tartas comigo de 
“as à que nom s0y obligado, y yo con la confianca 
de la promessa de su Altera, que me mandarian 
restitulr todo, acorde de dejár' esos cuentos con 
esperanta de se las tomar à É. Anst que bien que 
tenga alla dineros, nom hay nadie por su soberbia, 
dps de lo one requerir bi sé que depuei 
yo partido que el habrá recebido mas de 3to00 
castellanos Si possible fuese de haber una carta 
de buena tinta de su Alteza para el, en que le man» 
dase con a persona que ya enviará con mi poder 
que Juego sin diacion envie los dineres. y cuenta 
Somplida de todo lo que a mt pertences, seria 
Aero; porque de otra uia non dar mi a Mivel 
Dias ni Velatquez nadas ni le osan elos fablarso- 
lamente en elo. == Carvajal muy bita sabrá como. 
esto ha de ser; ves el esta Los 130 ducados que 
te envio Louis de Soria, cuando yo vine, estân pa: 
os. À su volontad, ; 

Con D. Fernando te escrebi largo, y envié un 
memoria. Agora. que as he pensado digo, que 
Se que su Altas al iempa de m parda iz 
Jeron Por su firma y por palabra que me darian 
todo 15 que por sus privilegios me perteneco, que 
e debe dejar de requenr cl memorial del tercid, 6 
dei diesmo Y Gehavo, salvo sacar el capitulo de 
sa carta adgnde me escriben esto que dijo, y re 
ae todo oque me pertence como o e pr 
dscrito en el libro de los privilegios em el cual va 
tambien aclarado la razcn porque yo he de haber 
alterei, ochavo y diermo: porque depues habra 
siempre lugar de”abajar é lo que la persona qui- 
sieses pues sus Áltezas dicen dn su carta que me 
quiéren dar todo Jo que me pertenece--= Carvajl 
buy bien me entenderá si veer esta carta y cual. 
quigra otro, que harto ver clarer. Tambien. yo es. 
dribo à su Alteza, Y en fin Je acuardo que debe 
prover ac alias porque aquela gente nom 
e alterase, y le acuerdo la promesa que arriba 
dije-— Debjades de veer la carta. 

(o esta te envio otra cara para los dichos mer 
cadores.= Ya dije la raxon qu: hay para templar 
elgasto = tu to tea el atatamiênto que Gira. 
Zon y a tu hermano alega, como debe hacer cl 
herimino mayor al menor; tu no flenes oiro y 
loado nuestro Sefior, es tal que bien te es menes 
ter; El ha saido y tale de muy bien saber. A 
Carvajal honra, y 4 Gerônimo:y à Ditgo Men- 
dee; à todos dis. mis encomendas Yo non les 
sseribo que non hay que y este portador va de 

nicsa, 
PA cá mucho se suena que la Reina que Dios tie- 
ne, ha dejado que yo seu restiuido de la posesion 
de'jas Indias. — En ilegando el escribana de la Ar- 
mada te envinré las pesquizas y original de la es. 
Eritura de los Purros — De tato y hermano non 
he habido nueva despues que partiram Las 
aguas han sido tantos acá que ei rio entra cn a 
clbiad. 

Si Agostin Halian y Francisco Guimaldo no te 
quiseres dar los dineros que hobieredes menes- 
Je; busquens sit oxos que lo den que po em 
Jegando cê tu ema Vo os pagarê todo o que 

edes recebido, à lá misma horas que acá don 
hay agora. persona ton quien yo té pueda enviar 
moneda. Fecha hoy Vieioes 
Top 


de 
Ti padre que te ama mas que é si 


ciembre de 


s 
SAS 
XMY 
XPO FERENS. 


Para melhor comprehensão d'esta carta convêm 

jitermos que ao tempo em que Chriiovam Ga: 
à escreveu 

lombo a escreveu já a rainha Isabel de Castela 

Era para Colombo — essa princeza tão avida de 


Rloria—a sua devotada protectora, o seu anjo bom, 
à unica estrella que o gufava nas suas luctas e in: 
certezas, e que lhe alimentava a fagueira esperança 
dos bons resultados das su: ns fadigas. Via 
que o rei Fernando d'Aragão não lhe era muito 
afleiçondo, bem como a grande maioria da córte e 
esse desgosto O minava lentamente à par das mor- 
ificações que lhe traziam os seus achaques. 

Christovam Colombo no referir-se com o mais 
profundo sentimento á infausta morte da gloriosa 
rainha escrevia a seu filho Diogo, n'uma das suas 
cartas: «A primeira cousa que tens à fazer é de 
encommendar a Deus afleciyosamente a sima da 
rainha ella sempre se consagrou ao serviço das. 
cousas de. Deus E todos nós tstamos cer: que 
foi gosar da sua stata gloria e colocar-se ao abrigo 
das penas é das tribulações d'este mundo: 

Quando a princeza Joanna (a celebre Joanna, à 
gica, casada com o avchiduque 4 Austria Fpp 
(depois rei de Hespanha com o cognome de fi. 
lippe o Bell) quando essu malaventurada princeza 
shégou de Flandres, para tomar posse do thrano 
de Castella, Colombo, então retido no leito da dor 
por um rheumotismo keral, ainda chegou a enviar 
á córte seu irmão Bartholomeu, afim de ver se 
conseguia da nova rainha o seu Cargo de vice-rei, 
das Indias, que os seus inimogos Ike haviam rou- 


sição, 
nça volu cortar-lhe 
ainda mais essa esperança dando-lhe apenas o 


tempo precisa para escrever um codicillo em que 
transmitia a seu filho Diogo as suas ultimas von-. 
tades e o herdeiro de todos os seus titu- 
Joy e provsgios. 

Os castelhanos a que Colombo se refere n'esta 
sua carta era uma moeda de oiro que então cor 
ria na Hespanha. Cada castelhano correspondia a 
28 resles, ou tanto como uns 135400 réis da moeda, 
portuguêra, 

O ducado era uma mocua de prata, equivalente 
a Boo réis da nossa moeda. 

(no sobreseripto) A mi muy caro fijo D, Diego 
Colon. — En la Córte. 

Muy caro fijo: El Sr. Adelantado y tu hermano 
y Carvajal partieron hoy ton diez y seis dias para 
altá. Nunca mas me han escrito. D. Fernando | 
vava, 130 ducados, 


1:200 castellano 10 cuales me debe su Alega la 
mayor parte dels, y por esto le eserebi que me 
mando à tomar de Cuena, 

7 ca, ni pon fes quórria cada dia caru 
De Digo end me quo simon ohne, de o 
rênio, despues e o ro cando dá ig 
ren. Ex de trabnar de saber ja Reina, que Dios 
tiene, dejó dicho algo em su testamento de mi 
es de dar priea al Sre Obispo de Elenca, el que 
ué causa de aus Alias hobiesen la Indias y yo 
quedase em Casta, que ya emtaba po. do! coz 
ainopara fuera: y aoti al Sr. Camatero de su 
Ale, 

Si viene é caso á fablar en descargo és de tra- 
byjar que vean la escritura que está é el bro de 
Jos privlegos, a cual amuenira la rason porque se 
eme be ei, chavoydicumo como por ora 
ei, 

Yo fe escrito al Santo Padre de mi vnge por. 
que se quejaba de mi porque no e escriba: EL 
tastndo de Ja carta e envio, Queria que le viese 
el Rey nuestro Serio ó el Sr. Obiso de Palencia, 
primero que o envie la carta por evitar teste: 
Dios falsos pes 

Camacho me ha aleyantado mil testimonios, À 
rod pesar Je mandada & prender. = E) get o la 
dele: dr que pasa 1 Bet ad puder: 
Lo ale deb! ammesre por donde: que jo ju: 
Famento que yo non lo sé, mi es verdad = 
importanar ge hobiese licencia de andar en mula, 

tr para alá pasado Enero, y 
dnsilo haré sin elas por onde non se dej dad 
pra pra que Tas fodas man se pierdan, domo h 
Fem" Ruesiro Sefor te baga em Mu guard, Fecha 
hoy at de Diciembre; Tu padre que te ama mas 
que á si 


O OCCIDENTE. 


Nas costas da carta acha-se escripto, tambem 
pela letra do Almirante 


(Estos) dicamos que me dan és cl dieemo que 
e prometido: los privilegias lo dicen; y bien 
ansi se me debe al dicimo de la ganancin que se 
arae de mercadorias y de todas otras cosas, de que. 
non recibi nada-—Carvajal bien entiende-— Tam 
Bien Se acorde Carvajal de haber carta de su AL 
mirante para el Gobernador, que luege envie las 
cuentas y los dimeros que aliá tengo sin dilacion, 
y seria pára este bueno que fuese à esto un repo: 
iero de su Alteza, porque deben de ser buena s 
ma para mi. — Vonrabajare con estos sefiores de 
Ja contrataciom. Que tambien envien a decir al Go- 
dernador que ênvie esta mi parte con el ora de su 
Alteza, — Ni por esto le deje de remediar al es- 
jo que allá deben de pasar a mi creer 
de 7 6 8.000 pesos que se abron recibido des. 
pues que yo parti, sia los otros que no me dieran. 


Silva Pereira. 
se — 
A PRINCEZA UZALI 


HISTORIA PHANFASTICA 


(Ao meu mestre, o poeta Mayer Garção) 
(o 


a do n.º antecodete) 


Apó insano afan, quando mesmo já desespe- 
rava de o conseguir, no baixar-me para observar | 
melhor o cinrelado das escamas arruelladas, pa- 
ram moveis, Des- 
entei movel-as, 
mas no forçal-as abri as, emtretanto pareceu me 
ouvir os doces accordes d'ignota orchestra, Jo 
gistiamente deferidos. Eram como 
brações meigns, enebriantos, soporife 


nhas como echos de singular concerto de instru- 
menos de corda, alnúdes, citheras, ras, harpas. 
de tão maviotas euphontis que me levou a crer 
ma magia deleitanto dos suggestões da audi- 


qo, 
Pouco a pouco ergui todas as letras e poude 
ler então perfeitamente Errira. Bem engenhoso 
ra, na verdade; a terecia letra era um V que 
quando abri: para baixo se transformou em X, a 
Primeira um L que ao obrir para cima se mudou 
my E, mim Uma combinação disincta e argi- 
mil, 
- Encantado pelos insinvantes necordes; exta- 
sieieme e despreocupudamente fui dobrando outra. 
vez as letras, ao fechar a ultima acabou O feerico 
encanto euphonico, que tanto me enlevara, 
Continuando o meu exame vi, aos lados do thro- 
no duas estátuas esculpidas em aço polido, seme- 
Ihavam dois armigoros, semados d'archa, como que 
guardando à sala, Na cabeça tinham collocados. 
separadamente do resto da armadura, dois mor- 
ribem emplumados, de visagem cahida & com res- 
gúardo cervical feito de malha forjuda, No frontal 
do bacinete, via-se úinda o mesmo brazão ; o que 
me levou à crer fossem estes clmos os que uzasse 


9 rei, quando armado defensivamente. 
Raro 


Immerso neste inquirimento, tudo olvidei, mas. 
reparando iveste silêncio que me terrificava, inse 
tinctivamente clamo, hramo, ninguem ! 

Tudo deserto ; que quererá isto dizer? 

Chamo, grito; só 0 echo argentino do metal 
desferido, me responde. 

Quço um ruído extranho, parece-me que as cor- 
rentes da ponte rangem. Fujo, desço ; eis me so- 
hre a pome, mais tum passo, estou na clareira. 
Mais um instante já seria tarde. A ponte ergue- 
Se manramente, 

Vejo luzes brilhando ; lá ao longe entre os san- 


Estão já perto, perco & luz, à vista. Ai! apar 
tamime. Pergunta me :avistês sua alieza, Dona 
Usali? villão ;s olho, digo com a cabeça, não; ey 
Vejo um cavaleiro de aspecto varonil mas ni 
Moço. Senhor, pergunto eu,nião sei de que se tra 
Que quereis dizer 7.» 

q MAs O cavaleiro, 
fincando raivoso 08 


sim que eu lhe disse, nã 
ieatês no corcel, partira é 


+ Cada vez estou mais confuso. Que se passaria 

maqueile castello ? Sonharei, acaso ! Não | estou 

DE pr réada Peres la ne meem 
- Sinto me Jeve, vamos ! Saibamos o que suc- 

Sede. eis-me, sem temor, correndo em demanda. 
os que buscam não ser o quê. 


Ah! é verdade falaram-me de Dona Usa 
“uma nobre dama é quem origina tudo isto. 
“Passo pelo castello ; reparo m'um velho bucella- 
rio que está à porta toda de aço polida, com can- 
tos ornamentados entrelaçando um É de prata, 
vejo que à ponte está cabida, Parece me ser bom 
homem, as cans são mais prateadas que os reile- 
xos do portal metálico ; fall-lhe, saberei emfim 
doquesctraa a ) 

do me enganei, é bondoso; responde-me, 
graças o ceu Comterso um pouto, já vou saber 
o que desejo ; conta me : 

Ha talvez uma levada ; que buscando se sua 
aiteza Dona Uzali: em sua alcova para à convidar 
a descer à sala de jantar; não foi encontrada. 

> Nas quem é Dona Uzali > 

TE a telsissima princeza herdeira presumpti- 
va, deste castello ; acaso 0 não sabeis E 

mui mova em anos ? 
Não, nasceu no anno setenta e tres do seculo; 
na terceita segunda do mez a que Julio Cesar deu 
Começa imperando 
em que lithurgica- 
Praxedes O 


= Oh! quando nasceu, sua alta Magestade a. 
imba Dona Nana, mandou convidar todas as faz 
das, que vieram assistir € a fadaram com todos os 

entos, virtudes é dotes feericos. Uma deu- 
fera ; outra, bondade, como o mais bello 
dom ; outra, modesta, doçura, candides ; outras. 
espirito e todos os dons que 36 as fadas podem. 
dar. Veio tambem a rainha Mab, rainha das fadas, 
que foi sua madrinha... 

—E que dom lhe outhorgou ? perguntei eu, 
pois que. todos é os mais belios lhe haviam dado 
às outras. 

> Dir'se que lhe deu um formosissimo dom 
más em segredo, Até hoje aínda se não sabe qu 


e me com verdade, e 
ella é tudo quanto à fadaram ? 

—Oh! e mai 

E mais?! E" então um complexo de virtudes 
é graças, uma verdadeira deusa £ 

É ositivamente, não ; mas para nós quasi que 
É E formosa cómo os anjos boa como a vir: 
gem da Ihurgia ; meiga e gentil como um passa 
rinho; bella e candida como um liz das aguas 
graciosa como um golfão aquatico. 

E o velho buecllario parecia um enamorado 
descrevendo a sua amada, um justador a sua da- 
ma, um poeta incensando o seu ideial, tal era o 


E Xasei aqui, neste castelo onde tudo é bon- 
dude é esta farda que vêdes, que me emobrece, 
trajo à ha setenta atos; e ancião apontava ba. 
tifo no, peio, no qual de via decorado 0 gibão. 
cor de eee, as aims da Ena; pergunte & 
que queria dizer aquele É mbrádo pela corôt. 
rea, que é 0 nome da caia, Uma das 
male ricas é poderosas que tem O governado O 
Eltorado, 

Perguntei lhe mais, sobre a bella princeza fu- 

se lhe de suspeitaria Jum rap, Disse 


arapezio.. 


as 
Galopam, dirigem se para onde estou. passam 
perto, voar; aonde irão ? Ei Uns que vem mais 


Terag' lá cab à um dos em 
que siapende à fia lamina d'oma goma: Óiços o 
Bios que descem, fullam altos. E pe 

—Vâmos, avieime-nos que já vão longe, a (ar 
mos que a preceder. Sim [e ela não goma de ser 
amtêcedida” por simples. batedores que podem é 
São as mais das vezes Incaios inimos, quer elia 
que oecupem esse logar os moços de estabeira, & 
e sos ox unicos pasavate da ca rnb 
Nabo tem ragão s rainha como é, devo té todas as 
honras iherentes à sua condi 

Assim dizem os dois cavaleiros. Entre 
atotondo o talim que cabia verificado 0 est 
da amina (talvez abnda Virgem), corto que ma 
nalmente + montam de novo € partem num galep 
destechado, veloz e rapido mas, do que o brio 
So relampago 

On tão buscar a madrinha ; para que será? O 
velho buce'lrio falou me d'um dom secreto, em 


ileiros o talim que, 


Esteves Pereira. 


BRENSERENTO 
REVISTA POLITICA 


Os decretos do fomento agricola industrial que. 
o Diario do Governo de 4 do corrente publicou, 
são a ordem do dia desde a Arcada até á Cas 
Mavaneza, interessundo muito mais o publico do. 
que às eltições, graças a Deus. 

Éra costume velho por estes tempos de gesta-, 
ção eleitoral, não se ouvir fallar mais que de elei-. 
Cões, mas os decretos do sr. ministro das Obras 
Publicas, tiveram arte de chamar todas As atten- 
qões a si como uma verdadeira novidade, d'aquel- 
as que interessam geralmente, e por que ha mui 
to se suspirava, como uma necessidade de tirar 0 
pais da madorra em que tem juzido, no seu des. 
Envolvimento agricola e industrial, 

Ma muito que cra reclamada à liberdad 
terra, agrilhoada a encargos emphyteuticos irr 
messlveis, O que era um grave estorvo para o des 
Envelvimêmo da cultura e augmento das popu 

governos sempre mais preo- 
do que com à administ 
stas sobre est 


desarranje o equilíbrio orçamental. 

hamos esta orientação muito melhor, muito. 
mais saudavel, muito mais patrioti 

ão é por emquanto completa à libertação de 
terra, pois que as remissões só se poderio real 
sar em pratos cujo domínio directo não tenha vs. 
Jor supérior à trezentos mil réis, mas isto já 
grande pesso dado na imamcipação da ter 
dominios directos. 

Outro decreto isempta, por dez annos, de cón- 
tribuição de registo as transmissões de terrenos. 
incuitos que se arrotearem para as culturas a 
vinha e cercaes. 

O decreto que auerorisa o governo a fornecer 
sementes e adubos, está pericitamente regolado 
pratica com verdadeiras vantagens. 


mais dificil de 
neresses que es. 


dos 


jo, devem os interessados estudar e indicar o 
rodo et da e produ os sus os be 
néficos à 

o com respeito às Adegas So- 
Oo ia foro concurso de todos os . 
vinicultores. tul. 


É 


= JOSÉ NUNES DA SILVA sObaIMO 
Presidente da comnlasão 


ANTONIO GARCIA DE ANDRADE 


NAUFRAGIO DA CANHONEIRA «GUADIANA. EM CASCAES. 


7 ão 
das vilas pelas cepas americanas, e, este some 


assim Eomo o que regula à con 
tornando immedistos os elfáitos 
da concessão, acabando com as delongas que aii 
permitia e que na maioria dos cases sô serviam 
Para retardar ou impedir a exploração: 
Sobre os impostos de minas tabem faz con- 
cessões como à de isentar de direi 
e Se exportam, assim como de emposto 
fal é minerio de Terça ie de Misono 


ria decrotos und de occnpas daria 
os do as suas mem, do mares 
dentral de productos agricolas, da piscicultura e 
e de em dg de near É Comueneção 
ds cade Mm com eutações de comiho de 
ferro, regulando à parte que pertence nos distri- 
fe Rad perches nos minis, fz 


(Desenho teito horas depois 


ragio, por L. Freire) 


im a construeção por empreitadas, etc. 
es e indole d'esa revista mão nos per. 
largar em apreciações sobre a acção be. 
néfica d'estes decretos, más a suá Crítica parece- 
nos feita, sabendo-se que toda à imprensa do paiz, 
sem distineção da partidos tem sido. unânime em 
lhes reconhecer 0 alcance e à uilidade 

ima verdadeira Ji de fomento de que apenas. 
alguns duvidam que x leve à prsica tão cabal 
mente como é para desejar. "5 

Cremos que lso agora só depende da iniciativa 
particular. O governo abriu oscaminho, agora 
Festa haver quem o trilhe. O governo facilitou 
tudo ou mesmo mais do que devia, no que respeita 
ás sementes, adubos, cepas americanas e vinhos, 
agora os interessados que completem a obra, pois 
não parece que queiram o Roverno lhes vá ca- 
vara erra, semear as cearas e meter os bacellos. 

E chegados ao fim da revista não nos resta é 
paço para falls das eleições, que de resto estão 
ida pouco viáveis. 

A pouco mais de dez dias de distancia da urma, 
estão a todas as horas a pedir a demissão varios 
administradores de concelho, a aparecerem de- 
clarações de desistencia de vários candidatos, é à 
jogarem a pancada varias freguezias por desatcor- 
dos eleitoraes. 

Ensretanto o ar. conde de Burna 
verdadeira peregrinação. por -esse 


anda numa 
tugal fóra 


a candidatura a varios circulos 
de menos ser um segmentosinho 


“um ralo, mas em essa dita tem. 
Veremos 0 que se desenrola até que chegue o 
dia eleitoral, mas o que é certo é, que depois dos 
decretos de fomento, o que está interessando muix 
to mais o publico é à rapida subida do cambio do 
Brazil que já fer descer o agio das libras à um 
reles 750 rdis, com grande desprazer d'aquelles 
pe sé preparavam para dupiicarem as suas que. 
“Teabam 
Olhem que daqui 
por cada uma 


cia, quem tudo quer tudo perde, 
panico mem des reis Ne dio 


João Verdades. 
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Está publicado; a capa é um lindo chromo re- 
presentando esse mimo d'architectora. quinhen- 
tista—a Torre de Belem, 
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